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    APRESENTAÇÃO




    Aqui estou, muito feliz e honrado por ter recebido o convite para apresentar o livro de uma grande amiga. Porém, mais do que a amizade, o que me honra é poder apresentar um trabalho que foi construído com tanto empenho e amor por parte da pesquisadora, um trabalho que, sei, será enriquecedor aos futuros leitores.




    A presente obra se apresenta como fruto de inquietações e reflexões vivenciadas pela pesquisadora Priscilla Barbosa de Oliveira Melo sobre as mazelas presentes nas formas tradicionais de ensino-aprendizagem, inquietações e reflexões que muitos de nós também vivenciamos nas nossas práticas pedagógicas. Essas mazelas são apresentadas pela autora ao se expor as características da educação tradicional em contraposição com as características de uma Inovação Pedagógica – conceito chave para compreendermos a presente obra.




    No livro nos é mostrado que a educação – e especialmente a Escola – passa por um momento de transição, de crise em seus paradigmas e em suas práticas pedagógicas. O tipo de educação que ainda prevalece é a chamada educação tradicional, ou ensino tradicional instrucionista, um ensino centrado no professor e nos programas de ensino, pouco preocupado com as necessidades individuais da criança e fazendo uso de lições expositivas, ou seja, uma educação em que é dada uma ênfase à transmissão de conteúdos por parte do professor (que seria o detentor do saber) e em que o aluno seria apenas um receptor passivo deste saber transmitido.




    Um conceito chave, apresentado na obra, é que uma Inovação Pedagógica seria uma ruptura com práticas educacionais tradicionais, possibilitando a criação de ambientes de aprendizagem novos, onde o foco não estaria mais na transmissão de saber por parte do professor e, sim, na construção ativa do conhecimento por parte dos alunos.




    Dito isso, o processo de avaliação de aprendizagem tradicional seria um dos melhores exemplos de práticas pedagógicas tradicionais instrucionistas, onde o professor simplesmente avalia se o aluno (enquanto receptor passivo) reteve o conhecimento que lhe foi transmitido, havendo pouco ou nenhum espaço para um papel mais ativo do aluno na construção de seu conhecimento. Para quebrar essa prática avaliativa tradicional e dar aos alunos um papel muito mais ativo e autônomo na construção de seus saberes é que a autora expõe brilhantemente as limitações da avaliação tradicional descontextualizada e fragmentada e propõe, em contrapartida, o uso do Portfólio como dispositivo avaliativo, enfatizando as características colaborativas, contextualizadas e processuais deste instrumento de avaliação.




    Em seu estudo, a autora nos apresenta as relações do Portfólio com a autonomia dos alunos – sendo esse aspecto um dos principais pilares desse instrumento avaliativo –, nos mostra como e o quanto o Portfólio possibilita um ambiente de aprendizagem colaborativo (no qual os alunos podem explorar todo seu potencial criativo) e nos mostra também como esse novo ambiente de aprendizagem auxiliaria os professores na construção e reconstrução constante do currículo escolar, inibindo-se um currículo engessado.




    Nas práticas pedagógicas contextualizadas, práticas que rompam com as formas tradicionais de ensino, que rompam com o paradigma instrucionista, é que se pode concretizar uma Inovação Pedagógica. Dito isso, a autora faz uma brilhante investigação sobre o uso do Portfólio enquanto instrumento avaliativo, discorrendo se este dispositivo propicia ou não essa ruptura com as formas tradicionais de avaliação, se o Portfólio propicia ou não uma Inovação Pedagógica. Será que sim? Será que não? Para saber essa resposta é preciso ler o presente livro, o que, garanto, será prazeroso e enriquecedor.




    Neidson Lima de Oliveira




    Psicólogo da Petrobras, Mestre em Ciências da Educação – Inovação Pedagógica, pela Universidade da Madeira, Portugal


  




  

    PREFÁCIO




    Fruto de uma dissertação de mestrado em Educação, o livro AVALIAÇÃO, PORTFÓLIO E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA, de autoria de Priscilla Barbosa de Oliveira Melo, é muito mais que um excelente relato de experiência docente, que traz a aplicação de um projeto de ensino aprendizagem inovador.




    Pedagoga e professora de Português, Francês e Inglês, Priscilla oferece ao seu leitor, especialmente aos docentes brasileiros, uma delicada imersão ao universo desafiador e fascinante da educação pública básica; universo de grandes demandas de abertura, inovação e qualidade, muito marcado ainda por práticas inadequadas, presas às tradicionais bancárias e centradas metodologicamente na transmissão de conhecimento.




    Embora a imersão esbarre inevitavelmente nos percalços tortuosos de um universo complexo, ela é muito agradável, pois guia o leitor pelos meandros do magistério realizado por uma professora jovem, mas experiente e sensível, em que o foco, a objetividade e a clareza de suas propostas de ação não renunciam ao protagonismo dos estudantes, de quem são solicitados seus potenciais criativos e onde há lugar para o improviso e o recomeço, numa proposta que caracteriza exemplarmente a realização coletiva de uma ação docente.




    A obra faz mais, ela apresenta, com maestria e surpreendente simplicidade, uma perspectiva que se abre para o surgimento de novos modelos e novas metodologias de ensino, tão urgentes na atualidade, quando a comunicação humana tem sido, inevitavelmente e cada vez mais, mediada pelas novas tecnologias. Como não poderia deixar de ser, a interação efetiva dos estudantes com o objeto do conhecimento é proposta essencial da obra.




    Outro aspecto inovador proposto por Priscilla é a avaliação, que perpassa todo processo educativo, não mais como instrumento alheio às etapas do processo, cujo objetivo visa a classificação/finalização, no máximo fornecer um breve feedback.




    No ambiente interativo proposto pela professora, a avaliação tem real significado e importância: é instrumento auto balizador, que o estudante lança mão antes, durante e após a realização das propostas de aprendizagem, para guiar-se no percurso que é, vale ressaltar, também auto formativo, devidamente assistido e mediado pela ação docente. Na presente experiência que resultou a obra, o instrumento que ganhou destaque foi o portfólio.




    A feliz escolha pelo portfólio validou a experiência, não só como instrumento avaliativo, mas como instrumento eficaz de registro das etapas de todo processo, revisando-as e organizando-as, capturando aspectos individuais e coletivos do aprendizado, demonstrando seus resultados, destacando a ampla participação dos envolvidos.




    A obra revela, sobretudo, uma forte tendência de implementação da iniciação científica no ensino Fundamental II, desbravando um horizonte metodológico consistente, valorizando o conhecimento no reconhecimento de suas leis e colocando como autores dos processos os próprios aprendizes.




    Vera Márcia Lopes Santos




    Professora de Língua Portuguesa e Literatura, atua no ensino básico e superior, na rede pública e privada, mestre em Literatura e Diversidade Cultural.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Começo este livro relatando meu propósito primeiro, o qual resultou nesta leitura que agora se inicia para você, leitor. Estando eu há 20 anos em sala de aula e com o intuito de investir na minha formação continuada e de aprofundar conhecimentos para assim trazer um maior significado à minha práxis em sala de aula, procurei me aperfeiçoar através desta pesquisa. Desde 2001, tenho atuado em sala de aula no ensino fundamental, técnico e superior e tais experiências têm sido focadas na leitura e na produção escrita. O portfólio parece ter sido uma das práticas que mais contribuem na busca da autonomia do educando, bem como de uma maior qualidade da aprendizagem, sobretudo, em experiências obtidas no ensino fundamental.




    O portfólio vem às minhas atividades a partir de reflexões de práticas realizadas em sala de aula e de construções de trabalhos, os quais eram importantes do ponto de vista construtivista e sociointeracionista, demandavam esforço dos discentes, mas que não tinham qualquer função social. Perante este cenário e buscando valorizar essas produções em minhas aulas, trouxe o portfólio às práticas pedagógicas em língua portuguesa.




    No cotidiano, notei que, com o uso do portfólio, aspectos como organização, autonomia, finalidade e acompanhamento dos próprios trabalhos contribuíram para que os educandos passassem a ter consciência dos aspectos que têm maior domínio e daqueles que precisavam avançar. Neste trabalho, portanto, a ênfase é avaliação e autonomia do conhecimento, já que há aparentemente uma cultura escolar onde os professores e os alunos ainda não aprendem e nem dialogam cotidianamente sobre o real intuito da avaliação. A avaliação é somente para uma nota. Toda a trajetória e participação dos alunos são pouco valorizadas e, como consequência, há a desistência e desinteresse de estudar.




    O portfólio como prática pedagógica e sua relação com a aprendizagem dos alunos são as principais pautas de pesquisa. Através de métodos de coleta de dados dos documentos do portfólio e da análise do seu conteúdo, bem como através dos relatos dos alunos e professora, propomos refletir sobre qual a contribuição do portfólio para o contexto do aluno e se o portfólio o auxilia o aluno a acompanhar e avaliar seu próprio progresso na leitura e na escrita. E ainda é importante problematizar o portfólio como elemento inovador para o contexto pesquisado. Tais questões foram norteadoras desta pesquisa que visa trabalhar a avaliação e o portfólio como uma Inovação Pedagógica nesta escola.




    Utilizamos como fonte teórica sobre o portfólio Boas (2009) que discorre sobre o modelo tradicional das avaliações e constata que ele está arraigado no ambiente escolar. Expõe suas falhas e assinala o portfólio como um elemento transformador desta realidade. Halen e James (1997) que falam da importância da autonomia e da autoavaliação. Arter e Spandel (1992) que mostram o portfólio como agente valorizador e propiciador da autorreflexão do aluno. Barton e Collins (1997), os quais chamam a atenção para a autenticidade do portfólio feito por cada aluno e que promove a visão ampla da trajetória do educando. Além de Freire (2004) que valoriza a autonomia como caminho para livrar-se do vazio e da alienação.




    Para tanto, há questões a serem colocadas: como o portfólio contribui na prática pedagógica da avaliação dos alunos? Que avanços são visíveis na aprendizagem do grupo? Até que ponto há pertinência no uso do portfólio como dispositivo pedagógico-avaliativo na escola?




    Pretende-se, como principal objetivo, investigar a autonomia e a aprendizagem dos alunos ao experienciarem o portfólio, bem como suas implicações no contexto das expectativas pedagógicas do Colégio Militar Diva Portela.




    Os objetivos seguintes são: explicitar as propostas de atividades que compõem o portfólio; avaliar os avanços na aprendizagem da leitura e da escrita; compreender o portfólio como uma inovação pedagógica; investigar se neste contexto o uso do portfólio se configura como uma inovação pedagógica.




    1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO COLÉGIO MILITAR DIVA PORTELA




    O colégio militar Diva Portela que fica no bairro Campo Limpo na cidade de Feira de Santana – Bahia é bem amplo e tem instalações regulares. Tem uma equipe de militares colaboradores que atua junto aos alunos e professora na organização, disciplina e ordem da escola. A turma que iniciei os trabalhos foi a 6º ano C, às terças e sextas. A professora Cristiane desenvolveu as mesmas atividades nas turmas do 6º A e B. Os alunos desta turma são agitados e regularmente participativos. Há uma proposta de trabalho na parte de leitura e escrita, o que proporciona o uso do portfólio no quotidiano de sala de aula.




    Ao apresentar o projeto do portfólio, a turma fez muitas perguntas, das quais respondi através do meu próprio portfólio. Expliquei para a turma que o portfólio permite que possamos ver o que já fizemos e o que já aprendemos para, a partir daí podermos melhorar e avançar em nosso conhecimento, especialmente em nossa leitura e escrita. Deixei que explorassem o portfólio e perguntei como seria o da turma, a fim de envolvê-los na ideia.




    São 31 alunos na faixa de idade correspondente ao 6º ano, 11 a 12 anos, idade da maioria. São alunos de diferentes bairros do município, sendo a maioria periféricos, e muitos demonstram interesse em estudar.




    Com relação ao aspecto organizacional da instituição, por ser um colégio militar, os alunos têm atividades, como os momentos de hastear a bandeira, cantar o hino, além da disciplina como elementos constantes em sua rotina. Notei que os alunos tinham mais concentração e valorizavam as atividades ao participarem com específicas funções e cumpri-las. Eles também participavam da banda da escola, momento em que tocavam seus instrumentos, ao mesmo tempo em que realizavam a marcha por toda a unidade escolar.




    Há, a cada semana, um aluno responsável pela turma. Ele auxilia o professor, chama os alunos após o intervalo, distribui atividades, libera a turma ou a convida para iniciar o dia na sala, dentre outras funções. Ele é chamado de xerife. Tal atitude confere ao aluno responsabilidade e participação na dinâmica da sala. Ao perguntar aos alunos sobre o que pensam das atribuições a eles delegadas, respondem que gostam e acham todas sobremaneira importantes.




    A professora me informou, desde o início dos nossos contatos, que a leitura e a escrita são o foco deste ano, sobretudo nas turmas de 6º ano, já que foram detectadas graves dificuldades nestas áreas. O colégio pediu aos professores, em algumas reuniões, que incentivassem os alunos neste sentido e que trouxessem atividades diversificadas, especialmente com a finalidade de se produzir textos e poemas, daí a proposta do portfólio pensada pela professora Cristiane.




    Durante os trabalhos realizados em sala de aula pela professora Cristiane, ela mesma sugeriu que fossem trabalhadas poesias. Autores infantis foram utilizados para que este trabalho fosse feito. Participei de cada passo através de visitas na casa da professora Cristiane para planejar as aulas. Exemplos dos poemas e atividades confeccionadas estarão ao longo desta pesquisa. Foi pensada também a leitura de fábulas e foram selecionados alguns outros textos. Os textos serviram de inspiração e de incentivo à produção escrita dos alunos. Construímos as propostas de composição escrita, que foram escolhidas de acordo com cada gênero. Produção de poema concreto e produção de fábula através da escolha de uma “moral”, sendo que, as atividades escritas, como foi dito ao grupo, poderiam estar no portfólio, de acordo com a seleção feita por eles.




    A turma, no primeiro encontro, quis que o portfólio fosse único, ou seja, de todo o grupo e alegaram que assim ficaria “mais legal e mais bonito”. A sugestão foi aceita, levando-se assim em consideração a proposta do portfólio, que é a de reunir os melhores trabalhos e traçar uma trajetória de crescimento e aprendizagem. Esse principal objetivo não se anula com esse pedido dos alunos, então resolvemos fazer desse modo. Em relação às atividades, um outro ponto positivo pode ser apresentado e que justifica também o portfólio ser coletivo: as atividades seriam realizadas em pequenas comunidades colaborativas. Por esse motivo então, pode se considerar como sendo mais apropriado que o portfólio seja feito também conjuntamente.




    O grupo iria realizar suas produções sempre em equipes, com escritas individuais ou não. Dessa forma se possibilitaria a existência de uma colaboração entre os alunos nos moldes apontados por Vygotsky (apud FINO, 2001) quando este fala sobre a zona de desenvolvimento proximal (ZDP), que seria uma janela de aprendizagem de cada aluno e que pode ser desenvolvida a partir das interações entre os pares. Com esse trabalho cooperativo, isso se tornaria mais viável.




    Ao longo do trabalho realizado com as turmas, eu e a professora Cristiane procuramos incentivar os alunos a lerem os trabalhos uns dos outros e assim darem opiniões e sugestões. A possibilidade de aprendizado se potencializa em um ambiente com esse tipo de colaboração e, caso esse ambiente viesse a se configurar nos moldes pretendidos de colaboração entre os alunos, se poderia dizer que existiria nessas turmas uma ruptura com o modelo educacional tradicional, onde a aula é padronizada e cada aluno é que tem que se ajustar à média esperada de aprendizagem. Esse ambiente colaborativo, onde cada aluno pudesse construir sua aprendizagem de forma peculiar e, ao mesmo tempo, compartilhada, poderia vir a ser realmente um ambiente de aprendizagem inovador.




    1.2 SOBRE AS ESCOLHAS METODOLÓGICAS




    Diante da complexidade existente no contexto escolar e no objeto de estudo, a abordagem de pesquisa escolhida foi a qualitativa. Essa abordagem é, segundo Demo (1987), a atividade científica pela qual descobrimos a realidade. A visão de Demo (1987) é reforçada por Minayo (1993) que diz ser o fenômeno de aproximações sucessivas da realidade, fazendo uma combinação particular entre teoria e dados. Minayo (1993) acrescenta que a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares e se preocupa com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, o interesse não está focalizado em contar o número de vezes em que um variável fenômeno aparece, mas sim que a qualidade que eles apresentam (LEOPARDI, 2001).




    A principal característica das pesquisas qualitativas é o fato de que estas seguem a tradição “compreensiva” ou “interpretativa” (PATTON, 1986, p. 22), ou seja, ela busca muito mais compreender profundamente um fenômeno do que tentar controlar variáveis e quantificar o fenômeno.




    A pesquisa é qualitativa já que se concentra na busca pela compreensão da avaliação contextualizada, autônoma e processual do portfólio. Patton (1980, apud DIAS, 2000, p. 1) e Glazier (1992, apud DIAS, 2000, p. 1) dizem que existem os seguintes tipos de dados qualitativos, os quais são, de fato, colhidos e analisados na presente pesquisa:




    • Descrições detalhadas de fenômenos, comportamentos;




    • Citações diretas de pessoas sobre suas experiências;




    • Trechos de documentos, registros, correspondências;




    • [...]




    • Dados com maior riqueza de detalhes e profundidade;




    • Interações entre indivíduos, grupos e organizações.




    De acordo com Macedo (2006, p. 38-39), “para o olhar qualitativo, é necessário conviver com o desejo, a curiosidade e a criatividade humana; com as utopias e esperanças; com a desordem e o conflito; com a precariedade e a pretensão; com as incertezas e o imprevisto”.




    Macedo (2006), ao falar sobre a pesquisa qualitativa, ainda ressalta que todos nós estamos encharcados de cultura e por isso é importante lidar com o ser e o conhecer, daí tem lugar a hermenêutica relacional – que se configura na certeza de que o conhecimento é aquilo que criamos interativamente, dialogicamente, no âmago da nossa cultura e de todas as pautas sociais nas quais estamos.




    O raciocínio de Patton (1980, apud DIAS, 2000, p. 1) e Glazier (1992, apud DIAS, 2000, p. 1) se une ao de Macedo (2006) uma vez que expressa a importância e a pertinência do olhar do pesquisador para o outro e sua dinâmica social. No caso do presente estudo, há o meu olhar de pesquisadora para o universo dos alunos e da professora e suas interações, ou seja, este é o foco da investigação.




    Como diz Macedo (2006, p. 42), “é interessante notar que os recursos metodológicos qualitativos da etnopesquisa apontam para uma outra forma de se fazer ciência, uma ciência que aceita, sem escamotear, o desafio inquietante e maravilhoso de saber que quer saber sobre aquele que pensa e sabe”. Firmou-se a presente pesquisa nesses termos, uma vez que a dinamicidade do objeto trouxe à tona diversas situações entre esta pesquisadora e os pesquisados.




    De acordo com Fino (2010, p. 7-8),




    As metodologias de investigação qualitativa são as mais adequadas à compreensão dos fenômenos que se desenvolvem no interior das escolas, e que a etnografia, numa perspectiva critica, seria a mais adequada à sondagem das dinâmicas de natureza social e cultural que as perpassam com o objectivo único de as transformar [...] A investigação etnográfica próxima do desenho da investigação-ação e do estudo de caso, traz com ela um procedimento de reflexão contextualizada que propicia ganhos no sentido emancipador, ao mesmo tempo que adota de rigor científico o processo de inovação.




    Conforme Macedo (2006), a etnopesquisa procura saber como se organiza a estrutura social, o tecido cultural com suas interações, como os sujeitos imersos nos seus coletivos sociais significam e ressignificam suas ações e agem. Ou seja, a etnopesquisa se mobiliza, a fim de investigar e perceber as dinâmicas socioculturais constituídas por sujeitos formados e em formação através de uma inserção comunitária e, portanto, social.




    Nesta pesquisa, procurou-se interagir nesses termos a partir do universo da escola investigada e seus atores com o intuito de compreender as implicações que circundam a avaliação no recorte específico do portfólio. O método escolhido então para a coleta de dados foi o do tipo etnográfico.




    Segundo Guber (2001), o trabalho etnográfico se caracteriza pela sua falta de sistematicidade e que, por sua vez, adquire uma lógica própria que se configura em uma identidade como forma de técnica de obtenção de informações, a qual nomeia de observação participante. Guber (2001) compara essa forma de trabalho com situações simples do cotidiano, como fazer compras ou cozinhar, por exemplo.




    O objetivo da observação participante tem sido o de detectar situações que vivem uma comunidade em seus universos culturais e sociais em sua completude. Sobre esse ponto, Guber (2001) coloca que a experiência e a testificação são essenciais ao conhecimento do etnógrafo e, à medida que outras ciências foram se aprofundando, o etnógrafo também foi aperfeiçoando e sistematizando essa técnica em cada um dos seus princípios de observação e participação.




    A observação participante, segundo Guber (2001), consiste em observar toda a dinâmica do campo de investigação e participar de uma ou várias das atividades desenvolvidas cotidianamente como fazem os nativos, estando, porém, sempre alerta aos habitantes, a fim de observar e registrar os distintos momentos da vida social. Guber (2001) lembra que a participação põe em foco a experiência vivida pelo investigador, evidenciando seus objetivos de estar ali. Por outro lado, a observação coloca o investigador como expectador da comunidade estudada e o permite realizar uma minuciosa descrição de tudo o que vê e escuta.




    É importante saber quando se deve registrar e quando se deve participar, pois se tem perspectivas diferentes sobre a mesma realidade. Contudo, Guber (2001) ressalta que ambas proporcionam diferentes informações sobre diferentes enfoques. Para tanto, nem o observador deve ser mais um dos nativos, nem deve ser tão externo que prejudique a naturalidade do campo de investigação.




    De acordo com a linha positivista, o observador que participa produz obstáculos a sua objetividade e que participar só seria aconselhável quando os sujeitos o solicitassem ou quando o campo fosse inacessível sem a participação (FANKENBERG, 1982, apud GUBER, 2001, p. 23). Por outro lado, desde o naturalismo, é entendido que não é possível estudar uma comunidade sem vivenciá-la, uma vez que os gestos, as negociações e os sentidos só podem ser percebidos na carne. Logo, a participação é condição sine qua non do conhecimento sociocultural. As ferramentas que cercam o estudo, de acordo com Guber (2001), são a experiência direta, os sentidos e os sentimentos e, neste caso, o investigador imerge a uma experiência própria, pois está inserido nela. Sendo assim, essa perspectiva etnográfica tem como técnica a participação observante (BECKER; GEER, 1982, TONKIN 1984, apud GUBER, 2001, p. 24).




    Essas duas visões sobre o trabalho de campo (positivismo versus naturalismo) criam tensões no meio acadêmico, contudo, este debate não pode se tornar um elemento que impeça a pesquisa, uma vez que a participação permite ao observador crítico uma visão do real em toda a sua complexidade. De todos os modos, a subjetividade é parte da consciência do investigador que se encontra em um papel ativo do conhecimento: “Ello no quiere decir que la subjetividad sea una caja negra que no es posible someter a análisis” (GUBER, 2001, p. 24).




    O investigador traz consigo suas vivências e regras sociais e ocupa papeis conhecidos (como o de investigador), justamente por esse motivo é que o investigador cometerá erros, mas lentamente a linguagem local será por ele percebida e conceituada neste universo social. Desse modo, Guber (2001) aponta para a integração gradual do investigador, a fim de manter as características do campo e poder vivenciá-lo mais de perto e mais fielmente. Isto só não será possível se o investigador não tiver antes tido o cuidado de analisar cada detalhe do campo e de seus nativos e os significados das interações entre eles. A este respeito, Adler e Uller (apud GUBER, 2001, p. 26) dizem:
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